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As páginas que se seguem são dedicadas a uma tentativa de divulgação da Análise 
Quaternióniea. Com base neste propósito, optei por usar uma abordagem ligeira, 
iniciando este trabalho por uma pequena recapitulação histórica e passando então a 
algumas ideias para aplicações práticas. 

O leitor deverá ter presente, durante a leitura, que esta (voluntariamente) simples 
abordagem foi feita à custa de um escamoteamento dos verdadeiros problemas. 

Se esta "brincadeira" o levar a querer saber mais sobre tais entidades, darei por 
conseguido o principal objectivo destas páginas. Encontrará, no final, uma indicação 
de bibliografia que poderá consultar caso deseje aprofundar os tópicos aqui referidos, 

1 Mais umas achas p ' ra uma velha fogueira 
"QuaterniÕes?! O que são?" é a pergunta que ocorre ao comum dos mortais, que 

imediatamente se imagina tia presença de mais alguma estranha e esotérica invenção 
matemática, completamente divorciada da realidade. E, convenhamos, a Matemática 
goza de urna péssima reputação, no que toca a esse respeito - diga-se em abono da 
verdade, nem sempre injustificada. Todavia - e por agora, o leitor terá que confiar 
em mini - não é esse o caso destas entidades, 

O que motiva então o seu desconhecimento por parte do público geral? A pergunta 
é complexa. Pode dizer-se, muna primeira análise simplista, que a culpa reside no 
hábito dos Matemáticos darem estranhos e complicados nomes ãs entidades com que 
lidam, e a partir das quais extraem as mais mirabolantes conclusões. 

A ideia é tentadora, mas nunca poderá justificar tão completo oblívio. Afinal, 
pode o leitor nunca vir a saber quais as reais aplicações das matrizes, ou de grupos 
invariantes, para não falar de outros objectos, mas ainda assim faz tuna ideia razoável 
daquilo em que consistem. 

Na realidade, não nos podemos esquecer que, em última análise, a Matemática é 
essencialmente uma linguagem. Possui regras próprias e está em constante adaptação, 
sendo usada para descrever os mais variados fenómenos. Tem sofrido alterações ao 
longos dos séculos (e não poucas), mas nenhuma outra linguagem a bate em suces-
so: 5 000 auos de duração, e isto se coutarmos apenas a partir do período Egípcio 
Conhecem melhor história de sucesso? 
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Mas Voltemos à questão que aqui uos traz, ou seja, aos quaterniées* Se. pela 
patte tio público, a reacção é de receio e desconfiança, a situação não se apresenta 
muito inellior quando encaramos a reacção da comunidade matemática. Com efeito, 
a generalidade parece reagir como se em presença de algo demasiado simples para 
merecer um segundo olhar de atenção. Bem din a sabedoria popular que não se pode 
agradar a gregos e a troianos. Mas desagradar a ambos? . . . 

Os factos que apresentaremos cie seguida mostrarão que mesmo as ferramentas 
mais simples podem ser de grande utilidade, ajudando desta forma a desmistificar um 
pouco a (má) fama criada em torno dos quaterniões, em particular, e da Matemática, 
eni geral, 

2 U m P o u c o de Históx^ia 
Por onde começar? Talvez pela principal vantagem dos quaterniões, que consiste 

numa fácil interpretação física, dado cada operação algébrica surgir associada a um 
efeito geométrico. Um exemplo disto é dado pela entidade Spinor [da qual nos basta 
saber ser um elemento particular na Álgebra Quaterniónica que expressa um tipo de 
rotação (em inglês, Spin)]. Como tudo na vida, este efeito é, simultaneamente, fruto 
do acaso e do propósito com que foi desenvolvida a álgebra. 

A Geometria, um dos primeiros ramos da Matemática, se não o primeiro, esteve 
desde o princípio ligada a problemas concretos do dia-a-dia. Não é, portanto, de 
espantar as tentativas de construir, no século XVII , um sistema de cálculo que ' ope-
rasse" com linhas, áreas e outros, de forma análoga ao cálculo numérico, 

O célebre Matemático Leibniz (164G-171G) foi um dos primeiros a aperceber-se 
desta necessidade. Numa carta escrita ao seu amigo Huygens , abordava já o problema 
de estabelecer uma geometria da situação que permitisse operar com a posição de um 
objecto como se de um número se tratasse. Nesta carta, publicada apenas em 1S33, 
Leibniz introduzia já certas propriedades a esperar de tal sistema. Mais tarde, esta 
carta viria a estar na base de uma competição nada amigável entre os diferentes 
sistemas apresentados como candidatos a "geometria de situação". 

Paralelamente a estes acontecimentos, desenvolvia-se na Europa o estudo dos 
números complexos; com efeito, o paradoxo criado pelo facto de V—T não ser or-
denável relativamente ao elemento neutro para a adição esteve, entre outras razões, 
na base da difícil aceitação do sistema dos complexos. 

O facto desta raiz não ser posicionável na recta real conduziu à ideia intuitiva 
da existência de uma representação planar para estes novos números. Neste sentido, 
o primeiro estudo com sucesso foi efectuado por Caspar Wessel ( 1745-1818), que o 
apresentou perante a Royai Academy of Denmark. Todavia, o estudo ficou por longo 
tempo ignorado devido à relutância do autor em comunicar os resultados aos restantes 
colegas europeus. 

Neste trabalho, Wessel propunha o tratamento dos números complexos como en-
tidades geométricas, em que f - V—T seria ortogonal à unidade real 1 (o que permite 
ver que este tinha já presente o actual conceito de vector). Graças ao estabelecimento 
de adequadas regras de adição e produto para estas entidades, conseguiu criar um 
sistema de cálculo perfeitamente consistente. 

1C 'hi is' :?i[: Huygens, Físico Hotfmdès. Conhecido [jetos seus trabalhos no campo da óprica. 


